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ATA DA 55ª ASSEMBLEIA GERAL DOS POVOS INDÍGENAS DE RORAIMA 

 

Às 7h30 do dia 11 de março de 2026, foi realizada a abertura oficial da 55ª Assembleia Geral dos 

Povos Indígenas de Roraima, com recepção das regiões e entidades presentes pela Região Serras, 

anfitriã do evento, em acolhida marcada por defumação, danças e músicas de boas-vindas. Na 

ocasião, o Tuxaua Neldino realizou o repasse simbólico das chaves e do feixe de varas ao 

coordenador regional Djacir, destacando a importância histórica do Malocão Homologação para a 

luta dos povos indígenas. Em seguida, durante a apresentação das lideranças, houve falas de boas-

vindas com destaque ao tema da assembleia, homenagem à memória de Gabriel, reafirmação da 

união e valorização das lideranças históricas, sendo os trabalhos oficialmente abertos pelo Tuxaua 

Geral do CIR, Amarildo. 

Na apresentação das organizações indígenas e entidades parceiras, foram destacadas falas sobre 

resistência, união e fortalecimento do movimento indígena, com referências à importância do feixe 

de varas como símbolo da coletividade. Representantes da OPIRR, COIAB, COPING, OMIR, 

UMIAB, FUNAI, Insikiran, Diocese, CIR e demais lideranças se manifestaram, abordando temas 

como memória das lideranças históricas, reconhecimento das etnorregiões, ocupação de espaços 

institucionais pelos povos indígenas, justiça diante de casos de violência, valorização da arte 

indígena e preocupação com divisões internas do movimento.  

O Departamento Jurídico, por meio das assessoras Dra. Fernanda Wapichana e Luciane Macuxi, 

realizou a leitura dos artigos 13 e 14 do Estatuto, esclarecendo que o quórum não é exigido para a 

abertura da assembleia, mas apenas para as deliberações. Em seguida, foi feita a conferência das 

delegações regionais, totalizando, às 14h23, 299 conselheiros com direito à voz e voto. Às 14h58, 

foi realizada a leitura da ata da 54ª AGPIRR e da pauta de programação, sendo aprovadas alterações 

para inclusão do tema transporte escolar, da participação da OPIR na mesa de educação escolar 

indígena e da participação do CNPI na mesa do dia 13 de março. 

Iniciando com a pauta sobre os encaminhamentos das assembleias regionais, as coordenações 

apresentaram deliberações, demandas e avanços relacionados à proteção territorial, sustentabilidade, 

fortalecimento organizativo, candidaturas indígenas, reconhecimento de comunidades, protocolos 

de consulta, participação das mulheres e da juventude, além de preocupações com invasões 

territoriais, garimpo, violência contra lideranças, precariedade de serviços básicos e necessidade de 

fortalecimento das bases regionais do CIR. 

No dia 12 de março de 2026, às 7h45, os trabalhos foram retomados com cantos e gritos de 

resistência da juventude, seguidos da recepção de convidados e parceiros. Na programação da 

manhã, foi prestada homenagem ao ancião Clóvis Ambrósio, da Região Serra da Lua, em 

reconhecimento à sua trajetória de luta, resistência e contribuição histórica à defesa dos povos 

indígenas, especialmente nas pautas de demarcação das terras, saúde e educação escolar indígena. 

Fizeram uso da palavra a Presidenta da FUNAI, Joênia Wapichana, Tuxaua das Mulheres Kelliane, 

representantes da OPIRR, da Região Serra da Lua e outras lideranças presentes, que destacaram o 

legado de Clóvis, sua dedicação ao movimento indígena e a importância de sua caminhada para as 

atuais e futuras gerações. Ao final, o Sr. Clóvis Ambrósio e o Sr. Jaci compartilharam memórias do 

início da organização do movimento indígena em Roraima, recordando a luta pela demarcação dos 
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territórios, pela saúde indígena diferenciada, pela educação escolar indígena e pela formação de 

novas lideranças, deixando recomendações de unidade, compromisso, honestidade e continuidade 

da luta. 

Após o intervalo, foi iniciada a pauta sobre Educação Escolar Indígena, abrangendo temas como 

construção e reforma de escolas, fortalecimento do Centro de Formação e do Insikiran, transporte 

escolar e outros informes, em mesa conduzida pela professora Ludernilda e por Zé Mário, com 

participação de representantes do MEC, FNDE, Secretaria Estadual de Educação, UFRR, CEFORR, 

Insikiran, secretarias municipais, OPIRR e CIFCRSS; durante as exposições, foram apresentados 

informes sobre a política nacional de educação escolar indígena, o diagnóstico em andamento no 

estado, a organização dos territórios etnoeducacionais, a formação inicial e continuada de 

professores indígenas, os avanços dos magistérios indígenas, a abertura de novos editais e os 

investimentos previstos para construção, ampliação e retomada de escolas indígenas, ressaltando-se 

a necessidade de articulação institucional para o fortalecimento da educação escolar indígena em 

Roraima. 

Às 13h30, foi retomada a mesa sobre Educação Escolar Indígena, com continuidade dos debates 

sobre formação e permanência estudantil, infraestrutura e transporte escolar, magistério indígena, 

concursos diferenciados e fortalecimento das instituições de ensino indígena, ocasião em que foram 

apresentados informes sobre a trajetória e expansão do Insikiran/UFRR, os avanços e desafios da 

educação escolar indígena no estado, a valorização da língua materna, do calendário escolar 

indígena e da participação comunitária, bem como dados sobre a realidade educacional de Uiramutã 

e o compromisso do Centro de Formação com a preparação de lideranças e professores indígenas. 

No momento dos debates e perguntas, lideranças e participantes apresentaram questões e 

preocupações relacionadas à construção e reforma de escolas, à falta de prédios adequados, ao 

transporte escolar precário, ao adoecimento mental de jovens, à divisão de turmas, à realização de 

concurso diferenciado com uso da língua materna, à demora na execução de obras e à necessidade 

de maior acompanhamento dos recursos destinados à educação escolar indígena. Também foram 

levantadas demandas sobre aceitação de declarações para ingresso na universidade, conclusão de 

obras paralisadas, liberação para atuação no Centro de Formação, matrículas, ausência de quadras 

esportivas, melhorias na infraestrutura escolar, necessidade de emendas parlamentares, maior 

representação indígena na universidade e garantia de participação em assembleias como parte do 

processo formativo. Em resposta, os representantes do FNDE, do Departamento de Escolas 

Indígenas, do Insikiran, da OPIRR, do CIFCRSS e demais participantes destacaram que o 

atendimento dessas demandas depende de articulação entre os entes responsáveis, da correta 

elaboração e tramitação de documentos, do acionamento dos gestores competentes, da fiscalização 

das obras e dos recursos públicos, bem como da mobilização coletiva das organizações e 

comunidades. Também reforçaram a importância do magistério indígena, da valorização da língua 

materna, da revisão de instrumentos de cooperação para inclusão do transporte escolar, da 

ampliação da participação indígena nos espaços institucionais e da defesa de uma educação escolar 

indígena específica, diferenciada e vinculada à realidade dos territórios. 

Às 20h00, após o retorno do jantar, teve início a pauta sobre Saúde Indígena, com a participação 

de representantes da SESAI, DSEI Leste, CONDISI e da Secretaria Municipal de Saúde e 

Saneamento de Uiramutã. Na ocasião, foram apresentados informes sobre ações e avanços na saúde 
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indígena, com destaque para melhorias na qualidade da água, ampliação de combustível, 

organização da frota, atenção às pessoas com deficiência, monitoramento da infância e da 

população idosa, campanha de enfrentamento à violência contra mulheres e meninas, além de ações 

de vigilância, imunização, combate à malária, atendimentos com ambulâncias e ampliação da 

infraestrutura de unidades de saúde. Durante os debates, as lideranças apresentaram cobranças e 

preocupações quanto à precariedade do atendimento nas comunidades, falta de medicamentos, 

insuficiência de transporte para remoções, carência de combustível, falhas na atuação das equipes 

de saúde, dificuldades de acesso às comunidades de difícil acesso, necessidade de construção e 

ampliação de postos de saúde, contratação de profissionais indígenas, apoio à medicina tradicional, 

melhoria das casas de apoio, contratação de psicólogos, perfuração de poços, regularização de pistas 

de pouso e maior respeito às deliberações do movimento indígena, além de críticas à politização da 

gestão, à ausência de escuta das regiões, a demissões sem consulta às lideranças e a falhas em 

contratos emergenciais. 

Em resposta, os representantes da saúde informaram que parte das demandas apresentadas depende 

de articulação com outros órgãos, como a FUNAI e a ANAC, especialmente quanto à regularização 

de pistas de pouso. Também foram mencionados investimentos na aquisição de medicamentos e a 

construção de uma política psicossocial indígena em nível nacional. A coordenadora Lindinalva 

afirmou que estão sendo envidados esforços para ampliar parcerias, melhorar o acesso às 

comunidades, regularizar atendimentos e aperfeiçoar a distribuição de insumos, veículos e 

profissionais, embora tenha reconhecido as limitações estruturais e burocráticas existentes. Por fim, 

orientou que as lideranças encaminhem relatórios e documentos formais sobre a falta de 

combustível, medicamentos, materiais e falhas das equipes, a fim de subsidiar a adoção das 

providências administrativas cabíveis. 

No dia 13 de março de 2026, às 8h, inicia com a pauta de Demarcação, fiscalização e proteção 

territorial, representantes do Exército Brasileiro, IBAMA, ICMBio, CNPI, GPVTI e Ministério 

Público Federal apresentaram informes sobre proteção territorial, fiscalização ambiental, 

enfrentamento ao garimpo, monitoramento de invasões, atuação em áreas de fronteira e defesa dos 

direitos dos povos indígenas, destacando ações de combate a ilícitos e incêndios, o papel dos 

brigadistas indígenas, os desafios relacionados à sobreposição territorial e ao licenciamento, bem 

como a necessidade de vigilância permanente diante das ameaças aos territórios e aos direitos 

indígenas. 

O Ministério Público Federal, por meio de representantes da 6ª Câmara e da Procuradoria da 

República em Roraima, destacou sua atuação na defesa dos direitos indígenas, no acompanhamento 

de conflitos territoriais e de casos relacionados a garimpo, violência e omissões do poder público, 

reafirmando o compromisso com o diálogo junto às lideranças e com a atuação conjunta em defesa 

dos territórios e das comunidades indígenas. 

Após o intervalo, foi exibido vídeo da Ministra Marina Silva em apoio à 55ª Assembleia Geral dos 

Povos Indígenas de Roraima, com destaque para o enfrentamento às atividades ilegais nos 

territórios indígenas. Em seguida, a Polícia Civil informou sobre a continuidade das investigações 

relacionadas à morte de Gabriel, enquanto representantes da FUNAI, entre elas Marizete e a 

Presidenta Dra. Joênia Wapichana, apresentaram informes sobre ações, parcerias e avanços da 

Fundação nas áreas de proteção territorial, fortalecimento institucional, etnodesenvolvimento, 
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logística, processos fundiários e ampliação da presença indígena na estrutura do órgão em Roraima, 

incluindo a previsão de abertura de processo seletivo. Ao final, foi exibido vídeo em homenagem à 

atuação dos GPVTI nas buscas por Gabriel durante seu desaparecimento. 

No bloco de perguntas e manifestações, lideranças de diversas regiões apresentaram denúncias e 

preocupações relacionadas ao garimpo, tráfico, facções, invasões territoriais, exploração sexual, 

contaminação de rios e igarapés, falta de proteção às lideranças ameaçadas, demora nas 

investigações sobre a morte de Gabriel, necessidade de apoio às brigadas indígenas e ao GPVIT, 

homologação de pistas de pouso, fiscalização em áreas de fronteira, retirada de não indígenas de 

terras indígenas, regularização de comunidades e uso indevido de recursos naturais sem consulta 

prévia. Também foram registradas manifestações sobre conflitos históricos ainda não solucionados, 

a permanência de invasores em áreas já indenizadas, a lentidão nos processos de demarcação e 

fiscalização, a ausência de bases permanentes de proteção nos territórios e o agravamento das 

ameaças contra lideranças e comunidades, especialmente em regiões de fronteira e áreas impactadas 

pelo garimpo e pela expansão de monoculturas. 

Nas respostas, representantes do MPF, Exército Brasileiro, IBAMA, ICMBio, CNPI, GPVIT e 

FUNAI prestaram esclarecimentos sobre suas atribuições e ações em andamento, ressaltando a 

necessidade de formalização das denúncias, a continuidade das ações de fiscalização dentro dos 

limites institucionais de cada órgão e a importância da articulação entre as instituições para o 

enfrentamento das invasões e demais violações. A FUNAI reafirmou apoio às ações de 

monitoramento, vigilância indígena, estruturação de bases e fortalecimento das comunidades. Ao 

final, lideranças e demais participantes reforçaram a necessidade de maior apoio institucional, 

reconhecimento e estrutura para atuação nos territórios. 

As 19h30, foi realizada a pauta sobre os resultados e avanços das parcerias institucionais 

voltadas ao fortalecimento dos povos indígenas de Roraima, ocasião em que representantes de 

organizações parceiras apresentaram ações, projetos e perspectivas de apoio em áreas como 

sustentabilidade, produção, proteção territorial, mudanças climáticas, formação política, gestão 

territorial, implementação de PGTAs e fortalecimento da governança indígena, sendo destacada a 

importância histórica e política dessas parcerias para a defesa dos territórios e para o protagonismo 

dos povos indígenas. 

Na sequência, o Departamento Jurídico do CIR realizou o lançamento do Protocolo de Consulta da 

Região Amajari e da tradução da Convenção nº 169 da OIT para as línguas Macuxi e Wapichana. 

Durante o ato, destacou-se que ambos os documentos são fruto de um processo de construção 

coletiva com as comunidades, representando importante avanço na afirmação do direito à consulta 

prévia, livre e informada, bem como na valorização das línguas indígenas como instrumentos de 

fortalecimento jurídico, político e cultural. 

No dia 14 de março de 2026, às 7h30, teve início a programação com a pauta de lançamento dos 

Planos de Gestão Territorial e Ambiental – PGTAs, sob condução do Vice-Tuxaua Geral Paulo 

Ricardo e com apresentação da programação pelo Tuxaua Geral Amarildo. Na abertura, a 

coordenadora da juventude, Raquel, destacou o contexto de luto e de luta vivido pela assembleia, 

chamando atenção para a necessidade de acolhimento à juventude, enquanto a Tuxaua Geral das 

mulheres, Kelliane, informou a ausência de uma das regiões em razão do falecimento de uma 
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criança naquela manhã, sendo realizado um minuto de silêncio. Em seguida, Sineia Wapichana 

assumiu a condução da mesa, ressaltando a importância dos PGTAs como instrumentos construídos 

pelas próprias comunidades para expressar seus projetos de vida, futuro e proteção territorial, 

destacando a metodologia desenvolvida pelo CIR, com redução de custos e maior participação 

comunitária, bem como os planos já elaborados em diferentes terras e regiões indígenas. O 

momento também foi marcado por homenagens e manifestações de reconhecimento às lideranças 

históricas, especialmente Clóvis e Jaci, com destaque para a trajetória do CIR, o valor da união, da 

organização coletiva, da produção própria das comunidades e do “feixe de varas” como símbolo de 

resistência, além de reflexões sobre a importância de fortalecer candidaturas indígenas 

comprometidas com a defesa dos povos indígenas e estratégias políticas baseadas na unidade e no 

interesse coletivo. 

Em seguida, sob condução das regiões Amajari e Serras, foi realizada a mesa sobre a pauta de 

sustentabilidade, produção e políticas públicas para os povos indígenas, com participação de 

representantes do MDA/RR, CONAB, Secretaria Estadual dos Povos Indígenas e FUNAI, ocasião 

em que foram apresentados programas e ações voltados ao fortalecimento da agricultura familiar 

indígena, ao acesso ao CAF, às linhas de crédito do PRONAF, à aquisição de alimentos pelo PAA, 

bem como iniciativas de apoio à produção, irrigação, transporte, casas de farinha, kits produtivos e 

outros projetos destinados às comunidades indígenas. Na oportunidade, a Presidenta da FUNAI, 

Joênia Wapichana, destacou a importância da sustentabilidade nos territórios, da valorização da 

produção indígena e do fortalecimento das políticas públicas com base nas demandas das 

comunidades e nos PGTAs, ocasião em que anunciou sua saída da presidência da Fundação para 

concorrer ao processo eleitoral, indicando Mislene como nome para a continuidade da gestão, 

sendo, em seguida, prestada homenagem à sua atuação, com agradecimentos das lideranças do CIR. 

No bloco de perguntas e manifestações, lideranças e participantes apresentaram demandas 

relacionadas ao cadastro no CAF, ao acesso das comunidades e escolas aos programas públicos, à 

perfuração de poços, à garantia de água para produção e rebanho, ao apoio à irrigação, à ampliação 

de políticas para a juventude, à sustentabilidade dos projetos, à implementação de emendas 

parlamentares, ao respeito aos protocolos de consulta e à necessidade de que as ações alcancem 

efetivamente as comunidades de base, inclusive as menores e mais distantes. Em resposta, os 

representantes presentes prestaram esclarecimentos sobre os programas, suas exigências e 

limitações institucionais, reafirmando o compromisso de ampliar o acesso dos povos indígenas às 

políticas públicas, fortalecer a participação das comunidades, respeitar os protocolos de consulta, 

intensificar a articulação entre os órgãos e realizar visitas aos territórios, destacando ainda que a 

ampliação desse acesso também depende da mobilização comunitária e do acompanhamento 

permanente das lideranças. 

Após o intervalo do almoço, foi realizada a mesa sobre a pauta de alianças entre organizações 

indígenas para a articulação e defesa dos direitos indígenas, com foco nos impactos do 

julgamento da Lei nº 14.701/2023 e na conjuntura nacional, ocasião em que representantes da 

APIRR, OPIRR, APITSM, OMIR, COPING, APIB/COIAB e UMIAB destacaram a importância 

histórica da união entre as organizações indígenas, a necessidade de fortalecimento institucional e 

de construção de posicionamento conjunto diante de temas como autodeclaração indígena, marco 

temporal, invasões territoriais, violência contra lideranças, participação política e defesa dos 

territórios, além de manifestarem preocupação com o agravamento dos ataques aos direitos 
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indígenas, a fragilidade da atuação no Congresso Nacional e a necessidade de formação de novas 

lideranças para os desafios futuros. 

Durante as falas, foi reafirmado que a unidade do movimento indígena se fundamenta na defesa da 

terra, da vida e da autonomia dos povos indígenas, sendo destacada a necessidade de ampliar a 

incidência política, jurídica e institucional, com maior participação da juventude, das mulheres, dos 

tuxauas e das bases comunitárias. Também foram apresentadas demandas específicas relacionadas 

ao reconhecimento da etnorregião Ingarikó, ao fortalecimento de ações em turismo de base 

comunitária, educação, saúde, transporte, abastecimento de água e ao registro do areruya como 

patrimônio imaterial. Ao final, lideranças do CIR ressaltaram o papel histórico da organização na 

construção de alianças e na defesa coletiva dos povos indígenas de Roraima, destacando ainda a 

entrega do PGTA da Terra Indígena São Marcos e o avanço do PGTA da Raposa Serra do Sol para 

fase final de impressão e implementação. Após o intervalo, a liderança Clóvis fez reflexão sobre a 

trajetória do movimento indígena, destacando a importância da união, do compromisso das 

lideranças e da orientação da juventude para a continuidade da luta e da organização comunitária. 

Na sequência, foi realizada a pauta sobre as ações do CIR voltadas ao fortalecimento das 

comunidades indígenas e das regiões, com apresentação dos avanços alcançados e do 

planejamento estratégico dos departamentos do Conselho Indígena de Roraima. Na ocasião, o 

Departamento Jurídico apresentou informes sobre sua atuação, os processos e ações em andamento, 

além de registrar agradecimento à Presidenta Joênia Wapichana, reconhecida como pioneira na 

atuação jurídica no âmbito do CIR. O Departamento das Mulheres, coordenado por Kelliane 

Wapichana, apresentou ações voltadas ao fortalecimento das mulheres indígenas, ao enfrentamento 

da violência e à valorização da participação feminina no movimento. Já o Departamento 

Administrativo, representado por Vanessa Ana, expôs informações sobre a gestão financeira, o 

apoio institucional e o funcionamento interno do CIR. O Departamento de Comunicação apresentou 

sua equipe e destacou a importância da comunicação indígena e dos trabalhos desenvolvidos. O 

Departamento Ambiental expôs os avanços na implementação dos PGTAs, o acompanhamento de 

projetos comunitários, a atuação das brigadas indígenas e ações voltadas à proteção territorial e ao 

enfrentamento das mudanças climáticas. Já o Departamento Rutî apresentou os resultados do fundo 

de apoio a projetos comunitários, bem como os desafios, aprendizados e a previsão de nova 

chamada em 2026. Por fim, a Coordenação Executiva do CIR, por meio do Tuxaua Geral Amarildo, 

apresentou vídeo institucional e balanço da gestão, destacando os principais avanços do primeiro 

ano, os projetos e parcerias em andamento, as mobilizações realizadas, a incidência política do CIR 

e os desafios e prioridades da atual gestão diante das ameaças enfrentadas pelo movimento 

indígena. 

Após o jantar, teve início a pauta de aprovação e deliberações finais, sendo realizada a contagem 

do quórum, que totalizou 280 conselheiros, número suficiente para o prosseguimento dos trabalhos. 

Na ocasião, foram lidos e aprovados o Plano Estratégico do CIR para o período de 2026 a 2030 e o 

Regimento do Fundo Indígena Rutî do CIR. Deliberou-se, ainda, que a 56ª Assembleia Geral dos 

Povos Indígenas de Roraima será realizada no Lago Caracaranã, com chegada no dia 10 de março 

de 2027, realização da assembleia entre os dias 11 e 14 de março, e retorno no dia 15 de março de 

2027. 

Foram aprovados os seguintes conselheiros fiscais regionais: pela Região Serra da Lua, Germando 
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da Silva Pereira, como titular, e Paulo Pita da Silva; pela Região Tabaio, Silvana Demétrio 

Magalhães; pela Região Murupu, Joseane Batista de Oliveira, como titular, e Cristiele de S. Lima, 

como suplente; pela Região Amajari, Vanderson Machado e Maiara; pela Região Surumu, 

Francinete, como titular, e Zivanildo, como suplente; pela Região Baixo Cotingo, Amilton; pela 

Região Raposa, Luis Hernandez, como titular, e Iranilson, como suplente; pela Região Serras, 

Gemecildo, como titular, e Rosinaldo, como suplente; e, pela Região Wai Wai, Zedequias Wai Wai. 

Também foram aprovadas, como novas comunidades da base do CIR, a Comunidade Nova 

Amizade, na Região Raposa; as comunidades Livramento e Recanto Buritizal, na Região Baixo 

Cotingo; a Comunidade Boca da Mata, na Região Serra da Lua; a Comunidade Nova Macaíba, na 

Região Murupu; a Comunidade Koko’paru, na Região Serras; e a Comunidade Tatajuba, na Região 

Wai Wai, totalizando sete novas comunidades incorporadas. A assembleia também referendou, por 

unanimidade, a Região Itacutu como parte integrante do Conselho Indígena de Roraima e aprovou a 

criação de uma comissão para analisar a situação de Alto Miang. 

Quanto à reativação das bases de monitoramento, foram aprovadas, na Região Serra da Lua as bases 

de (Pium, Moskow, Jacamim, Malacacheta, Canauanim, Tabalascada e Bom Jesus); na Região 

Tabaio (Barata e Boqueirão); na Região Amajari (Araçá); na Região Surumu (Barro e Novo 

Paraíso); na Região Baixo Cotingo (Rari de Lima Pinto); na Região Raposa (Tuxaua Pedro 

Gregório, Santa Cruz e Coqueirinho); na Região Serras (Tabatinga, 26 de Abril, Armando Silva, 

Geraldo Macuxi, Pedra Branca, Bruno Macuxi e Eren Mutam Ken); e, na Região Wai Wai (Anauá). 

Ficou estabelecido que, para o Acampamento Terra Livre – ATL 2026, a ser realizado em Brasília 

no período de 5 a 11 de abril de 2026, serão enviados como representantes regionais: Janderlei 

(Serra da Lua); Coord. Suzi (Alto Cauamé); José Mário (Tabaio); Cleonice (Murupu); Enock 

(Amajari); Nazareno (Surumu); Franquimar (Baixo Cotingo); Florismar Pereira da Silva (Raposa); 

Ronaldo Almeida André e Ludernilda (Serras); Levi Wai Wai (Wai Wai); Rezende Maxiba 

(Yanomami); Tuxaua Pedro Alexandre (Itacutu); e Raildo Lourenço Simeão e Vitalino Leandro 

Luiz (pela COPING). Deliberou-se, ainda, pela realização do ATL em Roraima, na comunidade 

Mangueira, Região Amajari, no mesmo período, de 5 a 11 de abril, com o tema: “Quem matou 

Gabriel? Mexeu com um, mexeu com todos.” Também foi aprovada a composição da Comissão do 

ATL 2026, formada por Gilberto Magalhães (Serra da Lua); João Victor (Alto Cauamé); Lucildo 

Simplício (Tabaio); Alex (Murupu); Sebastião (Amajari); Creifer (Surumu); Cleber (Baixo 

Cotingo); Felipe (Raposa); José Augusto e Prof. Jucileia (Serras); Devanir Wai Wai (Wai Wai); 

Prof. Jucelia e Tuxaua Fábio (Itacutu); e Paulo (pelo GPVTI). 

A assembleia aprovou, ainda, o apoio à Sra. Mislene Metchacuna para a Presidência da FUNAI, 

bem como à criação da Coordenação Regional II da FUNAI em Roraima (CR2). Também foram 

aprovadas as pré-candidaturas indígenas indicadas pelas regiões: pela Região Serra da Lua, 

Aldenicia Cadete para deputada estadual e Joenia Wapichana para deputada federal; pelas regiões 

Alto Cauamé, Tabaio e Baixo Cotingo, Enock Taurepang para deputado estadual e Joenia 

Wapichana para deputada federal; pela Região Murupu, Joenia Wapichana para deputada federal; 

pela Região Amajari, Enock Taurepang para deputado estadual, Joenia Wapichana para deputada 

federal e Bartô Macuxi para o Senado; pela Região Surumu, Daniel Sampaio para deputado 

estadual, Joenia Wapichana para deputada federal e Bartô Macuxi para o Senado; pela Região 

Raposa, Professor Telmo para deputado estadual e Joenia Wapichana para deputada federal; pela 
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Região Serras, Zelandes e Leonardo para deputado estadual, e Joenia Wapichana para deputada 

federal; e, pela Região Wai Wai, Joenia Wapichana para deputada federal. 

Foram ainda aprovadas as seguintes indicações: Letícia Monteiro para a Coordenação do DSEI 

Leste Roraima; Toya Manchineri para a Coordenação da COIAB; e, Alcebias Sapará para a 

Coordenação da APIB. A assembleia aprovou, também, a implementação do PGTA Ingarikó; a 

criação do Departamento Integrado de Monitoramento Territorial das Terras Indígenas de Roraima 

no âmbito do CIR; a alteração do nome do Departamento da Juventude para Departamento da 

Juventude Gabriel Ferreira; a realização, no ano de 2026, de seminário sobre o edital do Fundo 

Rutî; a realização de seminário sobre terras demarcadas em ilhas; a realização da Assembleia 

Estadual Integrada 2026, com participação do GPVTI, ATAI, brigadistas, operadores do direito e 

comunicadores; bem como o Seminário Estadual de Políticas Partidárias. 

Também foi aprovado o curso de Magistério para a Região Wai Wai, destinado a professores 

indígenas; o seminário de avaliação do ensino superior do Insikiran/UFRR, a ser realizado nos dias 

25 e 26 de maio, no Canauanim, Região Serra da Lua; e a criação da comissão para acompanhar a 

situação da Educação, composta por Tuxaua Leonardo, da Comunidade Guariba/Amajari; Prof. 

Jaime, de Baixo Cotingo; Prof. José Augusto e Ludernilda, da Região Serras; Prof. Humberto, da 

Região Wai Wai; e Prof. Dilson, da Região Ingarikó. 

Foram igualmente aprovados o Seminário Estadual da Juventude sobre Saúde Mental, a ser 

realizado de 28/05 a 01/06/2026, na comunidade Camará, Região Baixo Cotingo; a 11ª Assembleia 

Estadual da Juventude, marcada para o período de 20 a 25 de setembro de 2026, também na 

comunidade Camará, Baixo Cotingo; e a inclusão, na pauta da AGPIRR, dos diretores dos centros 

escolares regionais. Quanto à Casa de Apoio do CIR, foi aprovado o ajuste do valor para R$ 25,00 

por pessoa, por semana. Também ficam registradas as seguintes deliberações reprovadas: a proposta 

para que cada região fretasse seu próprio ônibus para a próxima Assembleia Geral; a concessão de 

direito a voto aos comunicadores no Estatuto; e a realização de Seminário Estadual 2026 sobre 

sustentabilidade.  

Às 23h50, foi encerrada a 55ª Assembleia Geral dos Povos Indígenas de Roraima, após a leitura e 

aprovação da carta final, seguida das manifestações das lideranças regionais. 

 

Comunidade Indígena Maturuca, Região Serra, TI Raposa Serra do Sol, 14 de março de 2026. 

 

 

_____________________________________ 

FERNANDA FÉLIX CORDEIRO 

1ª Secretária Designada pela Assembleia Geral 

 

 

_____________________________________ 

AMARILDO DA SILVA MOTA 

Tuxaua Geral do CIR 


